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			Dedico esta simples e modesta obra:


			Aos meus pais: Alcides Pereira da Silva (Pedro de Lora) e Laurentina Guedes da Silva (dona Lora) – “in memoriam” de ambos;


			E ao meu neto, João Gabriel Campos da Silva Espinhara Muniz.


		




		

			Prefácio


			 Entende, parafraseando o gênio do Iluminismo, o poeta e pensador de pseudônimo Voltaire (nome: François Marie Arouet), que, “Um mérito inegável da poesia, ela diz mais e em menor número de palavras que a prosa.”. Em que pese, o autor, em seus textos (poesias, poemas e ensaios), muitas vezes, enveredar-se por algumas pequenas prosas.


			Sendo espirituoso o autor, vê as palavras quando bem utilizadas, como farmácia ou divã, com poder para nos livrar das agruras ou sofrimento, trazendo conforto ao espírito, tal como apregoa o aludido poeta (Voltaire), qual seja “Uma coletânea de pensamentos é uma farmácia moral onde se encontram remédios para todos os males”.


			 Por se conceber ‘eclético’, seu espírito namora com a ideia de que deve pensar por si próprio, deixando os outros aproveitarem o direito de fazer o mesmo. 


			Em suma, ‘brinca, sorri e ama’ em seu opúsculo, desejando tais bonanças para os leitores.


			Conclui, falando a respeito de um mistério que envolve, talvez, a todos, e que intrigava também o poeta Voltaire, que dizia: “O mundo me intriga. Não posso imaginar que este relógio exista e não haja relojoeiro.”. 


			O autor


		




		

			
Diário de uma sonhadora


			Estou desapontado, meu bem, ao menos passeias comigo. 


			Embelezastes toda a minha vida com flores, cada centímetro, e eu aqui a esperá-la, ensimesmado, empacotado, com meu terno, aos costumes.


			Igual ao verde arbusto a esperar letras de pombinhos apaixonados, que desnudam árvores para registrarem corações flechados de amor. 


			Nem mesmo um sopro de vento a iludir-me que possa ser tu, nem cantos de pássaros, nem ranger de porta que a envie, bela Margarida! 


			Que por ser broto estás a desabrochar.


			Venhas, toca-me, suspiras nesse corpo sem alma, vazio, que quer ser preenchido.


			Caso não queiras sorrir, podes chorar.


			Receba-me em teus braços, aperta-me, deixe o seu cheiro no meu.


			Não basta sonhar, Margarida, sonhar podes, mas registras em mim teus sonhos! 


			Tua bela história, para que eu fique enamorado.


			Não tenhas receios, aberto estou para o seu desalinho;


			Pois és minha Margarida, o meu sonho e o meu amor,


			Minha bela sonhadora;


			Estou agora a me perguntar, quem mais sonha, se tu ou esse pobre diário vazio, carente e cansado de esperá-la? 


		




		

			
Maria e Narciso


			Sambei, sambei


			O samba de Maria


			Naquela alva água


			No espelho do laguinho


			Fui salvo por Maria


			Que clamou com insistência


			Que afogasse no espelho d’água


			A imagem mitológica


			Que prestasse atenção


			A arrogância embaça o belo


			Não merece redenção


			Pois que minha atração 


			Não passa de ilusão


			Que é belo amar ao próximo


			Antes mesmo de si próprio


			Pois assim nasce um propósito


			Ao revés, não tem Maria 


			Nem samba e nem alegria


			Sambei, sambei


			O samba de Maria


		




		

			
Não se engane


			Fingida, feriu todo o meu brio, trocou-me por outro e magoou meu coração


			Sem ao menos terminar, inclusive, anteontem, disse amar-me


			O que é que tem o outro que a faça assim mudar


			De alguns dias para cá nem sequer posso te falar


			Não se engane, meu querido, nunca sequer te dei esperança 


			De um dia poder amá-lo (Deve estar a imaginar!)


			Eis que é o meu melhor amigo 


			E não é proibida outra forma de amá-lo


			Meu amor é infinito, maior que a paixão


			Perdoe-me, por confundir o seu coração


		




		

			
Sorrir é viver


			Sorria, querida, sorria,


			Você é o meu sonho, minha alegria,


			A vida é um encanto para ser vivido,


			Chorando, a vida é uma dor, para ser esquecida,


			Viva, não sofra,


			Plante um belo sorriso para espantar a tristeza,


			Você é uma flor, minha fortaleza.


		




		

			
Diário de uma sonhadora


			(poema musicado)


			Sou um pobre coitado


			Jardim maltratado


			Esperando uma flor


			Um diário vazio


			Esperando notícia


			Notícia de amor


			Vem, vem, vem


			Plante em mim uma flor


			Tempere todo o meu corpo


			Com o seu cheiro e o seu sabor


			Beleza, te espero


			Aberto estou para o seu desalinho


			Pois é minha Margarida


			O meu sonho e o meu amor


			É minha Margarida


			Uma bela sonhadora


		




		

			
Maria e Narciso II 


			(poema musicado como Bossa Nova)


			O samba conquistou-me


			Trouxe Maria, meu anjo bom


			Ela sambou para mim


			Quebrou o espelho, libertou-me


			E sem zombar, abraçou-me, acalentou-me


			Aí sambei, sambei


			No espelho d’água beijei Maria


			As águas alegres e claras


			Em lindos prantos também sambaram


			Sambaram o belo samba de Maria


			Maria salvou-me da arrogância e redimiu-me


			É minha poesia, poema e caso de amor


			Pois a minha atração não passava de ilusão


			É belo amar ao próximo antes mesmo de si próprio


			Ao revés, não tem Maria nem samba e nem alegria


			Nem Maria nem samba e nem fantasia


			E é por isso que me apaixonei


			E aí sambei, sambei


			O lindo samba de Maria


			Sambei, sambei


		




		

			
A professora e o malandro 


			Princesa, princesa, princesa


			Meu doce e meu mel


			Queria ser a sua cartilha ou diário


			Para ser apalpado por suas mãozinhas e tocar o céu


			Feliz, eu seria o seu giz


			Para escrever na sua lousa e sentir a sua mão


			E por uma sorte, sentir o palpitar do seu coração


			Quem dera pudesse cantar o meu samba de joelhos aos seus pés


			Declamar o meu poema


			Cantar o meu canto


			Sambar o meu samba


			Quem dera tivesse uma chance para contigo trocar um instante


			Mas sou malandro e sem apreço


			Morrerei tentando


			Que insana pretensão


			Mas seria um alento


			Que uma deusa morena, qual a um anjo


			Vestida de branco


			Pudesse a um malandro dedicar um momento


		




		

			
A cadela da madame


			A cadela da madame não come salame e nem mortadela


			Frequenta boutique e festa de gente fina 


			Que nem a madame dela;


			Não sabe o que é gororoba e nem polenta


			Parece não ser cão e sim gente


			É educada e possui plano de saúde


			E até escova os dentes


			Que nem a madame dela;


			Tem nome próprio e quer ser gente


			É mais amada que parente


			Não dá bola para vira-latas;


			E quando está com enxaqueca


			Torna-se uma chata


			Que nem a madame dela


			Que nem a madame dela.


		




		

			
Sem inspiração


			A inspiração é uma diva que escreve e canta


			Hoje estou sem a minha diva


			Que me deixou aflito ao se perder no mundo


			Parece tola a minha procura


			Mas fiquei sabendo que ela está a vagar por aí


			No morro e no botequim, fugindo de mim


			Já a viram até na Lapa


			Não é razoável esperá-la


			Então continuarei a procurá-la


			Preciso muito disso, para achar-me


			Porque estou perdido


			Sem compor e sem cantar


		




		

			
O Pernilongo é o cara


			Canto, beijo e bebo


			Sambo, chupo e como


			Sorvo para viver e vivo para sorver


			Assoviar e chupar cana é fichinha


			Quero ver o cabra cantar, sambar, beber e comer


			E ao final e ao cabo, de lambujem


			Deixar um carimbo saliente: ‘‘Comi que lambuzei!”


			Matando a cobra e mostrando o pau


			Sou um soberbo, está certo


			Digo mais!


			O cabra nem precisa escrever e nem compor — as cerejas do bolo 


			Feito eu, por ser demais!


		




		

			
Mereceu o cartão vermelho


			Bandida! Você é uma mulher bandida. Chegou como amiga, embrenhou-se em minha vida, 


			[conquistou minha família e até os meus amigos.


			Dizia que já tinha lido os meus livros e comungava com os meus princípios, e até filosofava, “A 


			[natureza...”, “O mar...”


			Conquistou meu coração e com o tempo passei a amá-la, íamos ao cinema e às baladas.


			Vivíamos a dançar e a nos amar.


			Soprava em meus ouvidos que eu era a sua paixão, a sua vida e muito mais.


			Sem perceber entrei no seu jogo e perdi a partida. Cadê a filosofia? E os meus livros?


			Só recebi bolas nas costas e na testa muitos enfeites.


			Os conhecidos já levantavam suspeitas sobre a sua vida pregressa e as suas mutretas.


			Pouco a pouco fui pesquisando, freando a emoção e acelerando a razão.


			Bandida!


			Carregou todos os meus livros, montou uma biblioteca com os livros dos amantes.


			Mereceu o cartão vermelho e ser expulsa do meu campo.


			Bandida! 


		




		

			
Sem assunto


			Citadino:


			— Estou ferido, meu bem, minha ferida está profunda, é um desconforto, um mal-estar e um amargor.


			esde o dia da chegada, ao pisar nesta casa, logo fui atingido por um raio de ofensas; creio, que me apanhou desguarnecido, deixando-me em lamentos.


			De quando em quando ouço alguém de sua família chamar-me de ‘sem assunto’.


			“Quem dera fosse um ‘sem assunto’, pois não teria o que falar e me adequaria ao preceito.


			“Mas logo eu que tanto falo?


			“Como é essa coisa tão contrária? um paradoxo? Sabe-se lá! Sou sem ser, um ‘sem assunto’.”


			Citadina, e da região campestre:


			— Assunta querido, você é bem quisto, está na roça, no campo, aqui há um linguajar peculiar. 


			“Às vezes você esbarra nas coisas. Já o encontrei fumando e chupando jabuticaba, e até comendo banana e tomando café ao mesmo tempo.


			“Na verdade você não ‘ssunta’, e quem não ‘ssunta’, que equivale a não assuntar, não presta atenção no que faz e por isso é um ‘sem assunto’, que ao meu ver deveria ser ‘sem ssunto’ ou coisa do tipo. Rio, mas o amo.”


			— Querido, o povo da cidade às vezes mistura muito, o daqui ‘tem assunto’, as coisas andam de outra forma. Há uma disciplina, exemplos: farinha com rapadura, rapadura com carne seca, cuscuz com café, arroz com feijão. Eles nunca viram alguém chupar jabuticaba fumando e nem essa coisa de comer banana bebendo café. Acreditam que é coisa de quem ‘não tem assunto’, pois não ‘ssunta’, ou seja, para eles você não presta atenção no que faz.


			“Falam sem maldade e têm pureza e bondade no coração.”


			Citadino:


			— “Caraca!”


			Citadina, e da região campestre:


			— Evitaria esta palavra, podem pensar que é um palavrão.


			“Fica triste não, o querem bem. Aqui, querer bem é amar.”


		




		

			
A procurar


			Escrevo e converso com a poesia, que às vezes não quer falar, só cantar


			Canto a sua música, ora sou a primeira voz, ora a segunda


			Oramos e sofremos na busca para encontrar


			Se não há o procurar por que a palavra encontrar?


			Eis uma joia, andar a procurar


			A nossa vida é um eterno procurar, e se não pararmos de procurar estaremos a encontrar


			Na poesia tudo é possível, por exemplo


			Procurando estou encontrando


			Por isso encontrei-me, por estar sempre a procurar.


		




		

			
Não há o que lamentar


			Não sofras e nem se tortures meu bem


			Abandonastes o nosso ninho e procurastes o teu caminho


			Estou a tentar esquecê-la, não vai ser fácil, o que fazer?


			Vou procurar uma nova estrada, um “hobby”, sei lá!


			Curar minhas feridas, arrumar a minha cabeça e procurar outro lugar


			Quem sabe viajar?


			O tempo é um elixir e cura qualquer mal


			Que Deus não se esqueça desse pobre apaixonado


			Vivas a sua vida e deixe-me em paz


			Não vou ficar sozinho nesse ninho a esperá-la


			Está quase certo que eu resolva viajar


			Vou mudar o meu número de celular


		




		

			
Colher de chá


			Temos duas grandes farmácias na vida, o tempo e o cantar


			Cante o samba amigo, comigo


			É uma colher de chá para curar-se


			É remédio para ferida e divã para oprimido


			É uma chance para sarar-se ou ao mal espantar


			Afugenta mau olhado e levanta a moral


			Pois ao azar não é bom dar mole


			Não deixe de cantar


			Facilite a sua vida e viva para amar
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